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No contexto da pandemia da Covid-19, escancara-se a diversidade cultural e a 

desigualdade social presentes no Brasil, sobretudo, nas práticas educativas, em especial na 

educação linguística, que é o foco deste Dossiê. Desse modo, evidencia-se o valor do 

reconhecimento da multiculturalidade. Trata-se de uma construção histórica, fruto de um 

processo de luta e embate social, não sendo, portanto, um fenômeno natural, espontâneo, 

uma vez que representa a convivência democrática de diversas culturas num mesmo espaço 

social (FREIRE, 2014). Isto posto, é importante ampliarmos as reflexões sobre a 

Translinguagem, no sentido de compreendê-la como uma ação de resistência às ideologias 

reprodutoras de discriminação e uma forma de construção de atitudes democráticas 

possibilitadoras de convivências sociais humanizadas entre as diversas culturas e repertórios 

(CANAGARAJAH, 2013; GARCÍA, 2009; GARCÍA; WEI, 2014; MAKALELA, 2016; ROCHA; MACIEL, 

2015). 

Esse aspecto propõe a ressignificação da ideologia monolíngue imposta pelos 

saberes eurocêntricos, na busca pela valorização das práticas translíngues vivenciadas na 

realidade social brasileira (MAKALELA; SILVA, 2023; ROCHA, 2019). Assim, a contribuição deste 

Dossiê é visibilizar maneiras outras de dar sentido ao mundo por meio da linguagem, a partir 

de iniciativas de práticas de sala de aula, que considerem a linguagem fluída e flexível um 

caminho possível para o processo de educação linguística crítica. Desse modo, apresenta 

práticas docentes, em um contexto educacional desafiador e pandêmico, na tentativa de 

propiciar reflexões em relação às estratégias teórico-metodológicas com a (trans)linguagem.  

O primeiro artigo, “Play, engagement and multiliteracy to produce the viable unheard 

of in a multilingual enviroment” (“Brincadeira, engajamento e multiletramento para produção 

do inédito viável em um ambiente multilíngue”), de Fernanda Liberali, Rayssa Dunkerly, 

Sandra Borges, Luciana Modesto-Sarra e Marina Tiso, traz uma grande contribuição para a 
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educação linguística crítica ao apresentar uma experiência de Carnaval Virtual desenvolvida 

pelo Projeto Brincadas como possibilidade de desenvolvimento de multiletramentos 

engajados que possam favorecer o enfrentamento de dificuldades cotidianas impostas pela 

pandemia Covid-19. 

No segundo artigo, “O ensino de Língua Adicional em contexto de migração: princípios 

para o desenho de uma Sequência Didática para uma sala de aula translíngue”, Nathália 

Menezes, Anamaria Welp, Simone Sarmento e Álvaro Didio discutem a concepção de língua, 

a noção de repertório linguístico e ideologia da linguagem até chegar na teoria da 

translinguagem e suas perspectivas para uma pedagogia translíngue. Abordam o contexto 

educacional do estado de Roraima a partir da proposta pedagógica de García e Sylvan (2011), 

visando a ampliação de repertórios, reflexões sociais e valorização da diversidade linguística. 

Com o próximo artigo, “Surdocegueira – pontos de ancoragem no ensino remoto: 

translinguagem como caminho possível”, Bárbara Rocha, Valdicéia Tavares-Santos, José 

Vicente Silva e Kleber Silva problematizam a translinguagem como estratégia em favor da 

justiça social e cognitiva. No texto, é possível acompanhar um detalhamento sobre a transição 

de repertórios entre o braille, libras, datilologia, português oral, escrito, uso de imagens, gifs 

e emoticons para a produção de sentidos em relação aos conhecimentos partilhados na aula. 

A quarta contribuição para este Dossiê apresenta uma proposta desenvolvida em 

contexto de pandemia na rede educacional do Distrito Federal, trazendo um panorama 

situacional importante para historicizar esse momento pandêmico. No artigo “Educação 

linguística em contexto pandêmico: gêneros textuais multiletrados ressignificando as práticas 

pedagógicas em classe de alfabetização”, uma experiência de leitura e escrita realizada com 

alunos do 1° ano do Ensino Fundamental é compartilhada por Emely Viana, Cátia Martins e 

Paula Cobucci. Os passos descritos na Sequência Didática mostram o uso criativo das 

linguagens verbal e não verbal para explicitar regras de convivência em ambiente virtual de 

aprendizagem. 

Sob o título “Ensaio sobre o fetichismo no bilinguismo”, Ricardo de Souza critica a 

apropriação vertiginosa do termo “bilíngue” na contemporaneidade, problematizando o fato 

com base na noção de “fetiche”. O autor argumenta em favor da translinguagem como 

possibilidade educacional de ressignificação do bilinguismo. 

Por fim, é possível reafirmar a necessidade de expansão no entendimento sobre 

translinguagem e educação linguística crítica com base em contextos locais e situados, para 

que novos modos de ser e agir, em meio a complexidade das práticas de linguagem, sejam 

delineados, em busca de justiça social. 
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